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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			O céu enegrecido parecia desabar sobre a terra. Naquele instante um forte clarão cortou o infinito, iluminando uma imponente construção revestida de madeira e pedra. A figura grotesca entalhada na porta rústica parecia olhá-lo de soslaio, enquanto Michael introduzia a chave na fechadura. 

			A chuva e a escuridão combinavam com a velha casa. E com o seu mau humor também, pensou ele, enquanto abria a porta. 

			A única iluminação existente no interior vinha de uma árvore de Natal que piscava alegremente num canto do salão. A larga escadaria estava escura, e nenhuma luz provinha do corredor que conduzia ao escritório do irmão. 

			Contudo, Jacob ainda não devia estar a dormir. Talvez estivesse na sala de jogos. 

			As botas de Michael rangeram sobre o chão de mármore, lembrando-lhe que estava completamente encharcado. 

			Ada ficaria furiosa se deixasse poças de água por toda parte. Deu mais alguns passos, parou próximo de uma cadeira que mais se assemelhava a um trono, retirou um grosso envelope de um dos bolsos e livrou-se das botas e da jaqueta de couro. 

			Os seus passos eram agora silenciosos, enquanto se dirigia à parte detrás da casa. Caminhou um pouco mais e parou diante da porta da sala de jogos. 

			As luzes estavam apagadas. A lareira acesa aquecia e iluminava o ambiente, o fogo crepitante lançava sombras ao longo das paredes, e as cortinas das janelas abertas expunham a noite tempestuosa. Jacob estava sentado na poltrona bergère ao lado da lareira, as pernas estendidas, a face voltada para o fogo, segurando uma garrafa de conhaque numa das mãos. 

			Michael sorriu. 

			– Snobe! Essa cara substância francesa não é melhor do que a que posso comprar no supermercado por dez dólares a garrafa. 

			Se Jacob se assustou, não o demonstrou. A expressão do seu rosto não revelou prazer nem surpresa, mas a satisfação estava presente na sua voz. 

			– Tenho paladar. Tu bebes como um adolescente, interessado apenas na quantidade. 

			– É verdade – respondeu Michael, dirigindo-se ao interior da sala. 

			O ambiente era mobilado em contraste com o requinte do resto da casa. Cada vez que o pai deles contraía um novo casamento, a nova senhora West redecorava-a. Michael e os seus irmãos tinham o hábito de esconder as suas peças favoritas ali. A sala de jogos, mais do que qualquer outra utilidade, tinha-se tornado um depósito para refugos. 

			Um tabuleiro de xadrez com peças de jade encontrava-se sobre a mesa de leitura. Michael parou, pegou no rei e moveu-o repetidas vezes com a mão que não estava a segurar o envelope. O xadrez era o jogo preferido de Jacob. 

			Michael deu um suspiro e derrubou a peça, como se tivesse feito um xeque-mate. Era difícil perguntar, mas pior era não saber. 

			– Como está Ada? 

			Jacob era um homem grande, encorpado e alguns centímetros mais alto do que ele. Os cabelos eram curtos e grossos, de um castanho tão escuro que quase se assemelhava aos cabelos pretos de Michael. 

			– Está um pouco melhor, Michael. Os tratamentos parecem finalmente estar a fazer efeito. 

			– Óptimo! Isso é bom. 

			– Vais permanecer aqui durante algum tempo? 

			– Partirei pela manhã. Estou… – olhou para o envelope ainda na sua mão. – A cuidar de negócios. Há mais alguma coisa para beber, além dessa água-de-colónia? 

			– Acho que posso conseguir algo modesto o bastante para te satisfazer. – Jacob moveu-se em direcção ao bar. – Qual a quantidade necessária para surtir algum efeito em ti? 

			– Um pouco mais do que isso – disse Michael quando o irmão parou, após verter dois dedos de whisky no copo. 

			Jacob ofereceu-lhe a bebida. 

			– Podes começar com isto. Não ficarás aqui o tempo suficiente para te poderes recuperar de uma ressaca. 

			– Recupero-me no avião. 

			Michael deixou os seus pés inquietos guiá-lo até à máquina de flipers a um canto da sala. 

			Os jogos electrónicos eram o seu passatempo predilecto, quando ele e os irmãos viviam ali. Ágil e veloz, pensou, sentindo a garganta queimar ao sorver um gole da bebida barata. Desprovido da paciência de Jacob e do atletismo de Luke, o seu irmão do meio, conformara-se com os seus dotes naturais, uma certa destreza de mãos, olhos e corpo. 

			Não podia reclamar. Agilidade era uma vantagem para um homem que vivia como ele. Assim como uma mente clara… Mas naquela noite preferia desligar-se de tudo à sua volta. Com esses pensamentos, bebeu o restante whisky de uma só vez. 

			–Estás com pressa? 

			Caminhou em direcção ao bar, para tornar a encher o copo vazio. 

			O que tinha feito e o que pretendia fazer era por Ada, e isso justificava o sacrifício. Sem os tratamentos administrados por uma clínica suíça, ela morreria. Mas os tratamentos eram experimentais e caros, muito caros. 

			Só havia um modo dos irmãos West conseguirem o dinheiro para a manter viva. Era preciso receber uma maldita herança, que só poderia ser reivindicada uma vez cumpridas as condições. 

			Luke já tinha feito a parte dele. Michael pretendia fazer a sua. Era por isso que estava ali. Os três estavam a ser manobrados pelo pai, mesmo cinco anos após a sua morte. 

			– A que brindaremos? – indagou Jacob, enchendo o seu copo. 

			– A que mais poderia ser? – Lançou o envelope sobre o bar. – Isto é uma cópia do acordo pré-nupcial que o teu advogado me redigiu, devidamente assinado e reconhecido. 

			– Estou a ver. Já achaste alguém, não é? 

			Michael ergueu o copo vazio outra vez, numa saudação zombeteira. 

			– Podes felicitar-me. Caso-me assim que voltar desta missão. Portanto esta noite vou-me embriagar. 

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Seriam eles? 

			A. J. endireitou-se na cama em estado de alerta. As molas do colchão rangeram sob o peso do seu corpo. O medo era tão forte que lhe secou a boca. «Dan, por que não estás aqui?», pensou ela. 

			Não houve nenhuma resposta. 

			Se fora um ruído que realmente a despertara e não um sonho, naquele exacto momento não conseguia ouvir nada, excepto o som rítmico da respiração da freira Maria Elena na cama ao lado da sua. A escuridão comprimia-lhe os olhos assustados. 

			Automaticamente, o seu olhar dirigiu-se para a porta. Não viu nada. 

			Obrigada, meu Deus, suspirou um pouco mais aliviada. Se eles viessem naquela noite, trariam um lampião, e ela poderia ver o brilho através das extremidades da porta. 

			O seu olhar vagueou pela parede, onde um feixe de luz das estrelas se infiltrava, quebrando um pouco a escuridão. Os soldados tinham pregado tábuas, vedando a janela, quando a prenderam naquele quarto, há uma semana atrás. 

			Passara-se uma semana… Quando amanhecesse, já teriam passado sete longos dias, desde que se tornara prisioneira naquele lugar, à espera que o homem que chamavam de El Jefe voltasse e decidisse a sua sorte. 

			Ele decidiria também sobre o destino da irmã Maria Elena, lembrou a si mesma. Mas embora a freira fosse uma religiosa, também era uma nativa de San Christóbal, e não uma representante da nação que El Jefe odiava mais do que a religião organizada. Além do mais, era idosa e estava doente. Talvez a sua vida fosse poupada. 

			A. J. respirava rápido e superficialmente. Os seus dedos dos pés e das mãos estavam frios. 

			Procurou ignorar os sintomas físicos provocados pelo terror. Caminhou, utilizando-se do tacto e da memória até chegar à janela. Lá, dobrou as suas longas pernas, sentando-se no chão sujo e frio. Os espaços entre as tábuas permitiam a entrada de uma brisa fresca, um tanto fria, porém bem-vinda. Inspirou a humidade e a sujidade, o aroma verde e selvagem das coisas que havia ao redor, e o forte perfume das flores. Até mesmo naquela época, na estação seca, havia flores naquele lugar. 

			Fosse lá onde fosse. 

			Não fazia a menor ideia para onde os soldados a tinham levado quando invadiram La Paloma, a pacata aldeia onde trabalhava. San Christóbal possuía inúmeras montanhas. 

			Quando se aproximou pôde ver uma única estrela, pela brecha entre as tábuas, e aquela visão acalmou-a. 

			A noite não estava totalmente silenciosa. No interior do aposento havia o ruído da respiração ofegante da freira. Do lado de fora, as rãs entoavam um verdadeiro coro de variadas notas, e o zumbido macio de asas anunciava a caça de algum pássaro nocturno. 

			Pelo som do vento a agitar a folhagem, pôde constatar que havia muitas árvores. Mesmo se não existissem tábuas, soldados e medo, seria difícil visualizar céu suficiente para alimentar uma alma acostumada com as amplas planícies do oeste do Texas. 

			A. J. tentou não se lamentar por ter vindo para San Christóbal. Os seus olhos permaneciam abertos, enquanto os seus lábios murmuravam uma oração silenciosa. 

			Estava envergonhada, era profundo e terrível o medo que sentia. Encontrava-se debilitada e precisaria de forças para enfrentar tudo o que ainda estava por vir. Portanto, rezaria e esperaria… Ainda bem que havia a freira Maria Elena com quem se preocupar, o canto dos pássaros e a tagarelice dos macacos para escutar. Com a luz do dia, as faixas de céu entre as fendas ficariam brilhantemente azuis. Poderia agarrar-se a esses fragmentos de vida. 

			Porém, à noite, presa na escuridão, sentia-se só, perdida e esquecida. Na escuridão, sentia imensamente a falta de Dan, e o medo intensificava-se. Mais cedo ou mais tarde, o homem que eles chamavam de El Jefe estaria de volta. Acabaria de matar pessoas noutro lugar e regressaria à base. 

			Não ter sido importunada durante todo esse tempo já fora muito bom, lembrou para si mesma. El Jefe era um homem que justificava a matança de pessoas em defesa da sua ideologia, mas não tolerava violações. Nem ela nem a freira Maria Elena tinham sido molestadas. A. J. observou a sua estrela e murmurou uma prece de agradecimento. 

			Se não estivesse sentada com a cabeça quase a tocar as tábuas, não teria ouvido o som. Suave, quase um sussurro, tão macio que não conseguiu distinguir o que era, excepto que vinha do exterior, do outro lado da janela. 

			A sua respiração parou por um instante, e os seus olhos alargaram-se. 

			Algo lá fora bloqueou a sua estrela. 

			– Reverenda? Está aí? 

			A voz era masculina e um pouco mais alta do que as batidas do seu coração. Apenas podia ser ouvida a poucos centímetros da janela. 

			– Reverenda Kelleher? 

			O sotaque era de um americano. 

			A. J. sentiu uma vertigem. Se estivesse de pé, teria caído. 

			– Sim – sussurrou ela. – Sim, estou aqui. 

			Houve uma pausa. 

			– Vou matar o Scopes – sussurrou a voz. 

			– O quê? 

			– Estava à espera de um barítono, não de um soprano. – Havia uma sugestão naquela fala arrastada… Um delicioso sotaque familiar do Texas. – Tenente Michael West das Forças Especiais. Vim tirá-la daqui, senhora. 

			– Obrigada, meu Deus! 

			A oração era sincera. 

			– Qual é a sua idade? 

			– Trinta e dois. 

			Ela coibiu o desejo de lhe fazer a mesma pergunta. 

			– Está ferida? 

			– Não, eu… 

			– Em termos de resistência, numa escala de um a dez, em qual é que se enquadra? 

			O tenente precisava de saber se ela seria capaz de enfrentar as dificuldades pelas quais teriam de passar. 

			– Estou em boa forma, tenente. Porém, a irmã Maria Elena tem mais de sessenta anos, e a sua perna… 

			– Quem? – A palavra soou estridente e um pouco mais alta. 

			– A irmã Maria Elena – repetiu confusa. – Ela foi ferida quando os soldados invadiram a aldeia. Receio que não seja capaz de… Tenente? 

			Ele começou a falar mais rápido e quase a gritar. 

			– Essa freira… é uma cidadã americana? 

			– Não, mas isso não importa. 

			– Os Estados Unidos não podem salvar todos os nativos ameaçados por um grupo de seguidores de Che Guevara. E o que faria eu com ela? A Guatemala e as Honduras não estão a aceitar os refugiados de San Christóbal, e as relações entre a Nicarágua e os Estados Unidos ainda estão abaladas por causa do incidente com o transportador, na última primavera. Não nos deixariam pousar com um helicóptero militar. 

			– Mas… não pode deixá-la aqui. 

			– Ouça, reverenda, tirar a senhora daqui já vai ser uma operação bastante arriscada. 

			A. J. encostou a testa contra uma tábua áspera e engoliu as esperanças. 

			– Então, sinto muito. Não posso ir consigo. 

			Fez-se um momento de silêncio. 

			– Tem ideia do que El Jefe fará se ainda estiver aqui quando ele voltar? 

			– Espero que não esteja a pretender pôr-me a par dos detalhes sórdidos. Isso não ajudaria. Não posso deixar a irmã Maria Elena. – A voz dela hesitou. – Ela está febril. Está com um corte infectado no pé e morrerá se não for socorrida. 

			– Reverenda, ela morrerá de qualquer jeito, quer a senhora me acompanhe, quer não. 

			A. J. desejava desesperadamente segui-lo, mas não podia partir. 

			– Não posso deixá-la aqui. 

			Fez-se outro longo momento de silêncio. 

			– Sabe alguma coisa sobre o camião estacionado ao lado do quartel? 

			– Não. Eles trouxeram-me para cá num camião. Um camião plataforma com laterais de metal que cheirava mal como um galinheiro. 

			– Deve ser o mesmo. Isso foi na semana passada? 

			Ela assentiu com a cabeça e depois sentiu-se uma tola. Ele não podia vê-la! 

			– Sim. 

			– Está bem. Recolha as suas coisas. Espere aqui, estarei de volta num instante. 

			A. J. sufocou o riso, temendo começar a rir e não conseguir controlar-se. 

			– Certo. Não vou a lugar nenhum. 

			 

			 

			A luz do luar proporcionava pouca iluminação. Michael esperou num canto escuro, pressionando as costas contra os blocos de cimento da casa de El Jefe. Uma sentinela passou a uns três metros dali. 

			As sentinelas não o preocupavam. Possuía um par dos melhores óculos para visão nocturna, enquanto eles contavam apenas com o que os seus olhos conseguissem detectar. Também possuía armas, uma SIG Sauer e uma CAR 16, que carregava a tiracolo, mas que esperava não precisar de usar. Atirar, provavelmente, chamaria a atenção. Se tivesse que silenciar um deles, preferia usar os dardos, carregados com uma droga paralisante, que trazia no bolso do seu colete. 

			A base de El Jefe tinha um estilo militar, porém era mal equipada. O autodenominado libertador deveria ter permanecido como líder de guerrilha, pois faltava-lhe treino e organização suficientes para manter o que conquistava. Na opinião de Michael, o governo de San Christóbal teria que cometer muitos erros para perder esta sórdida e insignificante guerrilha. Numa semana ou duas, as tropas do governo deveriam estar a marchar para invadir a base de El Jefe. 

			Mas o que faltava em treino militar ao líder guerrilheiro, sobrava em fanatismo cruel e sanguinário. Uma semana seria demasiado tarde para a mulher de voz suave, que Michael encontrara trancada há poucos instantes. 

			O que estaria aquela tola a fazer ali? Os seus lábios comprimiram-se. Talvez não fosse mais tola do que os três biólogos americanos que havia resgatado e que aguardavam nervosos a bordo do helicóptero. 

			Uma sentinela circundou o canto lateral da casa. Um outro homem tinha chegado quase ao final da sua ronda. Michael curvou-se e atravessou depressa o declive iluminado que separava a construção da floresta. Então parou para esquadrinhar a sua retaguarda. Os óculos para visão nocturna reproduziam as imagens em tons cinzentos, algumas áreas bem definidas, outras pouco nítidas. Na área descoberta, entretanto, onde o sentinela se movia, a visibilidade era excelente. Michael esperou pacientemente enquanto o homem passava à frente da janela fechada. Não se moveria até estar seguro de que não seria visto. 

			Mataria Scopes, pensou. 

			Fora o sargento quem passara a informação de um aldeão sobre um missionário que tinha sido capturado pelas tropas de El Jefe. Ele deveria saber que o reverendo era uma mulher. Isso seria um prato feito para o sentido de humor cáustico de Andrew Scopes. 

			O facto do ministro religioso ser uma mulher não devia fazer tanta diferença, mas fez. 

			Michael lembrou o modo como a voz dela estava trémula quando lhe disse que não poderia acompanhá-lo. Provavelmente estaria a chorar, e ele detestava o pranto feminino. 

			Ela estava assustada e fora de si, porém, recusava-se a ir embora na sua companhia. 

			Uma freira! Deus Todo-Poderoso! 

			Michael começou a esgueirar-se pelos troncos das gigantescas árvores da floresta. Até mesmo com os óculos, a luz era escassa, escura e indistinta, mas podia ver o suficiente para evitar colidir com alguma coisa. 

			Por que tinha de haver uma freira nesta história? 

			Desde que entrara para o serviço militar, tivera que tomar muitas decisões. Algumas delas difíceis. Mas uma freira! Ele meneou a cabeça num gesto de desconsolo. 

			Aquilo era para ser uma operação simples, pelo menos para a equipa de Michael. Os seus homens eram bons. Mas agora encontravam-se no meio de uma guerra sangrenta entre El Jefe e o governo de San Christóbal, tendo que resgatar nativos prisioneiros de uma base paramilitar. 

			Entretanto, a base não estava a ser fortemente vigiada e os soldados que El Jefe deixara para trás, quando partiu em direcção à estrada montanhosa, não eram bem treinados e tão pouco bem equipados. Michael e os seus homens tinham observado o lugar durante dois dias e uma noite; sabiam contra quem estavam a lutar. Não havia holofotes, graças a Deus! E a floresta propiciava uma boa cobertura. Uma vez alcançado o objectivo que os trouxera ali, ainda teriam uma marcha de aproximadamente dois quilómetros pela frente, para alcançar a clareira onde o Cobra os aguardava com os passageiros – os biólogos nervosos. Uma corrida fácil, se não tivessem que carregar uma freira ferida, seguidos por quinze soldados armados numa obstinada perseguição. 

			Mas El Jefe tinha deixado um camião para trás. E, de acordo com a reverenda, isso tinha sido há uma semana, quando a trouxeram para ali. Havia uma boa hipótese de estar a funcionar. 

			Se o camião fizesse o trajecto… 

			De repente, lembrou-se do esforço da reverenda para conter o riso. Quando lhe dissera para esperar ali, significava esperar junto à janela, só assim poderia ouvi-lo quando voltasse. E ela tinha-lhe respondido com um riso tolo e abafado. 

			Com passos firmes atravessou um córrego estreito na escuridão daquela floresta desconhecida. 

			A risada dela fê-lo lembrar a primeira vez que beijara uma menina. O gosto de uva e o doce aroma das manhãs de um passado distante, quando o orvalho brilhava sobre a relva, vieram-lhe à mente. 

			Há muito havia perdido a inocência, porém ainda era capaz de reconhecê-la… 

			Poderia tê-la contrariado, e essa talvez tivesse sido a atitude mais sensata a tomar. 

			Quando iria conseguir superar o complexo de salvador da pátria? Isso acabaria por matá-lo qualquer dia destes. E, praguejou baixinho, não podia morrer justamente agora. Tinha que casar. 

			Finalmente alcançou um tronco caído. Parou e assobiou, uma nota baixa que imitava um canto de pássaro. Um segundo depois, três homens surgiram por detrás das árvores. Mesmo com os seus óculos para visão nocturna, não os viu até eles se moverem. Os seus homens eram bons. Os melhores. 

			Suspirou fundo e aceitou a decisão que ele mesmo já havia tomado, embora tivesse tentado convencer-se do contrário. Não poderia deixar a reverenda à mercê de El Jefe. Nem tão pouco a freira idosa e enferma. 

			Sem sombra de dúvida, desta vez o coronel comer-lhe-ia o fígado. 

			 

			 

			O movimento de retação da terra tirou de vista a estrela de A. J. Agora havia apenas escuridão entre as brechas nas tábuas. 

			Recolher os seus pertences fora fácil. Eles não a deixaram trazer nada, nem a sua Bíblia, nem mesmo uma peça de roupa íntima. Possuía apenas um pente e uma escova de dentes oferecidos alguns dias atrás por um guarda que ainda possuía um traço de compaixão. Claro que ele provavelmente esperava reavê-los quando ela fosse executada. Ainda assim, pediu a Deus que o abençoasse por aquele gesto de humanidade. 

			Esperar pela salvação parecia-lhe cada vez mais difícil, porém o americano deveria estar a voltar. Tinha a certeza que sim. E se voltasse… quando voltasse, levá-la-ia dali, juntamente com a irmã Maria Elena. 

			Desejou saber há quanto tempo estava à espera e quanto mais ainda teria que esperar. Se amanhecesse, e ele não tivesse voltado… Oh não, não queria perder as esperanças. 

			O tempo era estranho. Eventos e emoções poderiam comprimi-lo, compactando os momentos tão firmemente, que as horas pareciam decorrer numa corrida perigosa. Ou poderia passar tão lentamente, que um segundo escoava para o outro numa arrastada relutância. Lento como mel, pensou ela. De repente, veio-lhe à mente a imagem da mão sardenta do avô, as juntas inchadas, a segurar um jarro de mel, vertendo a substância sobre uma pilha de panquecas que a mãe dela preparava. 

			– Ei, rev? 

			– Sim. Estou aqui. 

			– Daqui a alguns minutos haverá uma explosão no lado leste da casa. Está familiarizada com o lugar? 

			– Uma explosão? – O coração dela disparou. – Não vi muita coisa desde que fui trazida para cá e fui mantida neste quarto, desde então. Vai levar… a irmã Maria Elena, não é? 

			– Sim. – Ele suspirou. – Vamos levá-la. Está preparada? Já recolheu os seus pertences? 

			– Não há nada para levar. – Nesse instante levou a mão ao peito onde o crucifixo costumava ficar pendurado. Um soldado com cicatrizes na pele arrancara-o do seu pescoço. – Apenas a irmã Maria Elena. 

			– Ela está pronta para partir? 

			– Ela não ouve muito bem. Não quero acordá-la para lhe dizer o que vai acontecer. Teria de falar muito alto. 

			– As explicações terão que esperar, então. As sentinelas estão sob controlo, mas deve haver outros guardas no interior da casa. 

			– Estão sob controlo? O que quer dizer com isso? – Ela sentiu um calafrio. – Por que haverá uma explosão? Não seria melhor escapar sorrateiramente? 

			– Precisamos de os distrair. Um dos meus homens vai fazer explodir os alojamentos no fundo da casa. Quando isso… 

			– Não! – Aflita, ela pôs-se de joelhos, colocou as mãos nas tábuas como se pudesse vê-lo através delas. – Não. Os soldados… estão a dormir. Não pode matá-los enquanto estão a dormir. 

			– É apenas uma pequena bomba que produzirá barulho suficiente para atrair a atenção deles. Provavelmente não matará ninguém. 

			A voz soou verdadeira, porém quase indiferente. Como se morte… assassinato… significasse muito pouco para ele. 

			– Provavelmente? – indagou em voz alta. 

			– Fale baixo! Ouça, isto é uma guerra. Embora pequena, as regras são as mesmas usadas nos grandes combates. Estes homens não pensariam duas vezes antes de as matar. Isso se tivessem sorte, e eles não fizessem alguma coisa pior. 

			A. J. engoliu em seco. A região em que trabalhava era pacífica no início, porém logo após a sua chegada, começou a ouvir rumores das atrocidades que aconteciam nas montanhas. Homens baleados, mulheres torturadas, aldeias incendiadas… 

			– Talvez. Mas isso não justifica matá-los enquanto dormem. 

			– Enquanto se preocupa com o certo e o errado, vou tentar salvá-las. Eis o plano: há um helicóptero à nossa espera a uns três quilómetros daqui. Enquanto os soldados estiverem preocupados por causa da explosão, vamos retirá-las daí e vamos correr muito. Existe um trilho que dá acesso à estrada, a mais ou menos um quilómetro. Lá encontraremos o camião. 

			– Que camião? 

			– Um camião que um dos meus homens vai pedir emprestado. Isso vai-nos levar até ao helicóptero. Se tudo correr bem, estaremos a voar dentro de quinze minutos, após a explosão da bomba. Entendeu? Ah, mais uma coisa. A partir de agora sou a palavra de Deus para si. 

			– Isso é blasfémia! 

			– É necessário. Tem todo o direito de arriscar a sua vida, mas não pode arriscar a dos meus homens. Vai fazer o que eu mandar e quando eu mandar. Sem argumentos nem perguntas. Se eu disser pule, não quero ouvir tolices a respeito da altura do salto. Apenas pule. Entendido? 

			– Não sou muito boa em seguir ordens cegamente. 

			– É bom que aprenda rapidamente ou então adormeço-a para tornar o meu trabalho mais fácil. 

			Ela engoliu em seco. Não duvidava nem um pouco de que o tenente Michael West fosse capaz de a adormecer, caso considerasse necessário. 

			– Pensei que fosse um bom rapaz. 

			– Já não se fazem bons rapazes como antigamente, querida. 

			– A. J. 

			– O quê? 

			– Já me chamou de reverenda, rev, senhora e agora querida. O meu nome é A. J. 

			– Isso soa como… 

			De repente, foi como se ouvisse o estampido de um trovão, e o chão estremeceu. A pequena bomba do tenente Michael acabara de explodir.
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